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ENSAIO

    LÍNGUA, EPISTEME
E TERRITÓRIO

Ensaio para uma tecitura de relações  
          Ariel Montes Lima  

1 INTRODUÇÃO

A relação entre língua, território e epistemologia constitui 

um campo de investigação fundamental para compreender os modos 

de existência, de produção de saber e de inscrição simbólica dos 

sujeitos no mundo. Esses três elementos – frequentemente analisados 

de forma isolada – revelam, em sua interseção, a complexidade das 

dinâmicas culturais, políticas e históricas que sustentam a construção 

das realidades sociais. A língua, longe de ser um instrumento neutro, 

participa ativamente da constituição dos regimes de verdade e das 

formas de subjetivação. O território, por sua vez, não se limita à 

dimensão geográfica, mas configura-se como espaço relacional, 

simbólico e político. Já a epistemologia, compreendida aqui como o 

conjunto de saberes legitimados em determinada cultura ou época, 

é atravessada pelas mediações linguísticas e pelos lugares sociais de 

enunciação.
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Este trabalho, destarte, busca analisar a articulação entre 

esses três eixos – língua, epistemologia e território – a partir de uma 

perspectiva transdisciplinar, que combina fundamentos da linguística, 

da filosofia da linguagem, da geografia crítica e dos estudos decoloniais. 

Propõe-se, assim, um ensaio teórico que não apenas discute categorias, 

mas que também tensiona os modos como o saber é produzido, 

autorizado e localizado.

A metodologia adotada é de natureza qualitativa e 

interpretativa, com ênfase na análise conceitual e na leitura crítica de 

autores que tratam dos temas em foco, como Edward Sapir, Michel 

Foucault, Claude Raffestin, Rogério Haesbaert e José Reis. O objetivo 

principal é demonstrar como a língua funciona como um dispositivo 

epistemológico que territorializa o conhecimento e, ao mesmo tempo, 

é moldada pelas experiências históricas e geográficas dos sujeitos.

Dividido em três seções principais, o ensaio parte de uma 

reflexão sobre os territórios e suas múltiplas dimensões (2.1), avança 

para uma discussão sobre o papel da língua na constituição da episteme 

(2.2), e propõe, por fim, uma tessitura das relações possíveis entre esses 

elementos (2.3), ressaltando sua interdependência e relevância para os 

debates contemporâneos sobre identidade, poder e conhecimento.

2.1 O(S) TERRITÓRIO(S) E SUAS CARACTERÍSTICAS

O conceito de território é mais complexo do que a simples 

delimitação geográfica do espaço material, englobando aspectos 

políticos, sociais, culturais e econômicos que garantem a soberania 
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e a identidade de um povo. Raffestin (1993, p.144), por sua vez, 

compreende o território como 

[…] um espaço onde se projetou um trabalho, 
seja energia e informação, e que, por 
consequência, revela relações marcadas pelo 
poder. […] o território se apoia no espaço, 
mas não é espaço. É uma produção a partir do 
espaço, que se inscreve num campo de poder 
(p. 144).

No contexto brasileiro, a manutenção do território envolve 

a gestão dos conflitos agrários, a regulação da entrada de imigrantes 

e a proteção dos direitos dos diferentes povos que o ocupam. Nesse 

contexto, a emergência dos conflitos no/pelo território associa-se às 

disputas por sua posse e usufruto. Partindo de tal perspectiva, podemos 

visualizar -ao menos- dois modos de se encarar a terra: 1) desta como 

nutriz da vida daqueles que a ocupam e 2) dessa como bem comercial 

circunscrito às relações mercantis da sociedade capitalista. 

Para Haesbaert (2014, p.59), 

a distinão dos territórios se dá de acordo 
com aqueles que o constroem, sejam eles 
indivíduos, grupos sociais/culturais, o 
Estado, empresas e instituições como a Igreja. 
Os objetivos de controle social que se dão em 
ações de territorializações variam conforme a 
sociedade e a cultura (renda, idade, geração, 
gênero).
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Assim, recuperando as palavras de Reis (2005), cumpre 

evidenciar que  

Colocar o território num contexto 
epistemológico como este é reificação do 
território? Parece-me que não, pois o que está 
aqui em causa não é o território como conjunto 
físico de paisagens materiais, mas o território 
como expressão e produto das interações 
que os atores protagonizam. O território, 
nestas circunstâncias, é proximidade, atores, 
interações. E é também um elemento crucial 
da matriz de relações que define a morfologia 
do poder nas sociedades contemporâneas 
(REIS,2005, p. 59).

Em outras palavras, a conceituação de território extrapola 

a demarcação física da terra, estando intimamente relacionada às 

construções e representações epistemológicas dos povos que o 

ocupam, sendo substancialmente relevante para a própria existência 

de tais manifestações. Afinal, 

Território não apenas se define, mas se 
compreende a luz dos processos históricos e 
socioespaciais. E por conta disso o conceito 
fica exposto à diferentes concepções 
autorais e dimensões constitutivas. Uma 
primeira é a que diferencia a concepção 
materialista do território, identificada 
com teorias naturalistas (ou etológicas), 
econômicas e jurídico-políticas; a segunda 
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é a caracterização idealista que compreende 
processos de apropriação simbólica do espaço 
como fenômeno territorial construtor de 
identidade e, a terceira, é a caracterização 
integradora que reúne todas as dimensões e 
que concebe o território como definido por 
relações de poder, multiescalar, híbrido em 
rede e indissociável da prática dos grupos 
sociais. (FUINI, 2017, p. 23)

2.2 LÍNGUA E EPISTEME

Segundo Edward Sapir (1929, p. 162),

não há duas línguas que sejam suficientemente 
semelhantes a ponto de que se considere 
que representem a mesma realidade social. 
Os mundos nos quais diferentes sociedades 
vivem são mundos distintos, não meramente 
o mesmo mundo com diferentes rótulos 
fixados em si.
 

Essa afirmação de Sapir evidencia uma das premissas centrais 

do relativismo linguístico: a língua não é um mero instrumento 

neutro de comunicação, mas um sistema simbólico que molda, 

organiza e limita as formas pelas quais os sujeitos de uma determinada 

comunidade concebem a realidade. Nesse sentido, a língua atua como 

um filtro epistemológico, isto é, um mediador dos modos de conhecer 

e interpretar o mundo.
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Michel Foucault, ao introduzir o conceito de episteme, também 

aponta para a existência de regimes históricos de saber que organizam 

o conhecimento de uma época. Ainda que não trate diretamente da 

linguagem em sua formulação original, a noção de episteme permite 

compreender como determinadas estruturas discursivas se tornam 

hegemônicas e delimitam o que pode ou não ser pensado e dito (Gomes, 

1991). A interseção entre a teoria foucaultiana e a linguística de Sapir-

Worf revela um campo fértil para refletir sobre como as línguas – 

enquanto sistemas culturais e históricos – influenciam a produção e a 

legitimação do saber em diferentes contextos sociais.

Dessa forma, compreender a língua como um elemento 

constitutivo da episteme implica reconhecer que diferentes 

comunidades linguísticas operam com diferentes categorias cognitivas 

e ontológicas. Isso tem implicações que extrapolam a área da linguística, 

sendo relevantes para a antropologia, a filosofia e os estudos culturais, 

uma vez que os sistemas linguísticos delimitam as possibilidades de 

enunciação, memória e subjetivação. Nas palavras de Gallois (2004, 

p. 04)

O espaço pode ser o ponto de partida para 
pensar o território, enquanto suporte físico que 
é territorializado: relações são estabelecidas, 
criando limites e canais de comunicação, 
proximidades e distâncias, interdições, 
fronteiras seletivamente permeáveis 
conforme a lógica territorial do grupo que 
territorializa uma dada porção de espaço. As 
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relações de apropriação do espaço são 
aspecto central nesse tipo de abordagem. 
Levam a considerar as articulações entre 
as diversas possibilidades de relações de 
apropriação do espaço com a organização 
sócio-política de um grupo, a qual 
fornece coordenadas e referências para 
a elaboração dos limites físicos, sociais e 
culturais que regulam a distribuição do 
espaço e dos recursos ambientais.

Nesse contexto, a análise da relação entre língua e episteme 

não deve ser reduzida a uma dimensão meramente estrutural, 

mas precisa considerar também os aspectos históricos, políticos 

e ideológicos que atravessam os usos da linguagem. A língua, 

como aponta Lima (2023), não apenas reflete a realidade, mas 

participa ativamente da constituição das verdades de uma época, 

contribuindo para a manutenção ou subversão de determinados 

paradigmas de saber.

2.3 INTERSEÇÕES

 

Os limites do que se pode expressar estão inscritos no que 

se pode experienciar e isso está vinculado ao meio físico em que 

estão circunscritas as comunidades. Em outras palavras, não se 

pode dissociar o ato de conhecer (episteme), os modos de nomear 

o mundo (língua) e o lugar a partir do qual tais enunciações se 
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constroem (território). Essas três dimensões – interdependentes 

e mutuamente constituídas – compõem uma rede de sentidos que 

organiza a vida coletiva, sustenta as formas de pertencimento e orienta 

os modos de existência.

Ao conceber o território como espaço de inscrição das relações 

sociais e simbólicas, compreende-se que a língua falada nesse território 

não apenas comunica essas relações, mas as constitui e reinscreve 

continuamente. As práticas linguísticas, por sua vez, são atravessadas 

por regimes de saber historicamente situados que moldam as 

possibilidades de enunciação e de produção de conhecimento (Fidalgo, 

2000). Como argumenta Foucault, o saber não é neutro, tampouco 

universal; ele é contingente e atravessado por relações de poder. Do 

mesmo modo, a língua carrega consigo uma episteme específica que 

define o campo do dizível e do pensável em cada cultura.

Nesse entrelaçamento, emerge a noção de que o conhecimento 

não é abstrato ou desencarnado, mas territorializado. A epistemologia 

ocidental, marcada por um universalismo pretensamente neutro, 

frequentemente desconsidera os saberes localizados, muitas vezes 

expressos em línguas e formas de pensar que escapam à lógica 

hegemônica. A invisibilização dos saberes indígenas, quilombolas, 

migrantes e periféricos é, nesse sentido, também uma política de 

silenciamento linguístico e epistêmico.

A língua, portanto, não é apenas uma ferramenta de 

comunicação, mas um lugar de disputa, de memória e de resistência. 

A imposição de uma língua sobre outras – seja por meio de políticas 
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estatais, colonizações ou processos de globalização – implica também 

a imposição de uma determinada episteme e a reconfiguração do 

território simbólico dos sujeitos.

Tecendo essas relações, propõe-se pensar a língua como uma 

forma de habitar o território e de produzir epistemologias situadas. 

As palavras que nomeiam o mundo não estão flutuando em um vazio, 

mas ancoradas em corpos, em histórias, em geografias. Por isso, ao 

articular língua, episteme e território, não estamos apenas diante de 

categorias analíticas distintas, mas de uma ecologia de saberes, afetos 

e disputas que moldam o que somos, o que conhecemos e o lugar de 

onde falamos.

3 CONCLUSÃO

A articulação entre língua, episteme e território revela-se 

fundamental para compreender os modos como os sujeitos constroem 

sentido, pertencimento e saber a partir de suas inserções geográficas, 

culturais e históricas. O território não se apresenta apenas como uma 

delimitação física, mas como espaço simbólico e político no qual se 

inscrevem disputas por reconhecimento, memória e poder. A língua, 

por sua vez, age como um dispositivo estruturante da experiência, 

mediando a forma como o mundo é concebido, nomeado e partilhado. 

Já a episteme, enquanto regime de saber historicamente situado, 

define os limites do que pode ser pensado, enunciado e validado em 

um determinado contexto social.
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Ao longo deste trabalho, procurei destacar que esses três 

elementos não operam de forma isolada, mas sim em uma trama 

interdependente. A língua territorializa o conhecimento, ao passo 

que os territórios produzem e conservam epistemologias próprias. 

Tal compreensão rompe com perspectivas universalistas e abstratas 

de saber, abrindo espaço para o reconhecimento de epistemologias 

plurais, situadas e contra-hegemônicas – como aquelas oriundas de 

povos indígenas, comunidades quilombolas, migrantes e populações 

periféricas.

Assim, repensar o lugar da língua na construção do saber e nas 

práticas territoriais é também um gesto ético e político: é reconhecer 

que há múltiplas formas de produzir conhecimento, nomear o mundo 

e habitar o espaço. O desafio posto é o de tecer um pensamento 

que não apenas compreenda, mas também valorize essas diferenças, 

combatendo as formas de silenciamento e apagamento histórico a que 

estão submetidos tantos grupos sociais.

Portanto, a reflexão sobre o tríptico língua-episteme-território 

não é apenas uma especulação teórica, mas um elemento de enorme 

importância para repensar as relações entre linguagem, poder e 

pertencimento no mundo contemporâneo.
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